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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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GESTÃO DO CONHECIMENTO PESSOAL E 
COACHING NO CONTEXTO ACADÊMICO: 

POSSIBILIDADES DE CONTRIBUIÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ALUNOS DE GRADUAÇÃO

CAPÍTULO 31

Leonardo Fernandes Souto 
Bibliotecário do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social
Rio de Janeiro – RJ

Américo da Costa Ramos Filho
Universidade Federal Fluminense, Departamento 

de Administração e Administração Pública
Niterói - RJ

Extrato do paper originalmente apresentado no KM Brasil 
2016.

RESUMO: Apresenta-se o estudo realizado 
com o objetivo geral de identificar as 
possibilidades de implementação do 
processo de coaching como ferramenta de 
desenvolvimento de alunos de graduação e 
sua relação com a gestão do conhecimento 
pessoal. Metodologicamente, realizou-se uma 
pesquisa exploratória, quantitativa e qualitativa, 
fazendo-se uso de pesquisa documental e 
de pesquisa de campo com alunos do curso 
de Administração da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), matriculados nas disciplinas 
de Gestão do conhecimento; Psicologia; 
e Métodos e processos – adotando-se a 
estatística descritiva e a análise de conteúdo 
para analisar os dados descritivos coletados 
por meio de questionário. Como resultado, 
a pesquisa documental permitiu identificar 

a implementação de algumas práticas de 
coaching no ambiente acadêmico, direcionadas 
para alunos de graduação, e a pesquisa de 
campo demonstrou que, em geral, os alunos 
de graduação reconhecem a necessidade 
e o valor do oferecimento do processo de 
coaching, considerando sua aplicabilidade em 
relação a questões de natureza profissional, 
acadêmica e pessoal; e sua colaboração para 
a gestão do conhecimento, desenvolvendo 
competências técnicas e, no enfoque da 
gestão do conhecimento pessoal, contribuindo 
para o desenvolvimento de competências de 
gestão de informações e do autoconhecimento. 
Conclui-se que o coaching apresenta um 
grande potencial para maximizar os efeitos 
do processo educacional universitário e que 
se pode pensar em um processo educacional 
que contemple, complementarmente, ações de 
acompanhamento, direcionadas aos alunos de 
graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão do conhecimento. 
Gestão do conhecimento pessoal. Coaching. 
Curso de Graduação em Administração. 
Universidade Federal Fluminense.

PERSONAL KNOWLEDGE MANAGEMENT 

AND COACHING IN THE ACADEMIC 

CONTEXT: CONTRIBUTION POSSIBILITIES 

FOR THE DEVELOPMENT OF GRADUATION 
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STUDENTS

ABSTRACT: The general objective of this study is to identify the possibilities of 
implementing the coaching process as a tool for the development of undergraduate 
students and their relationship with the management of personal knowledge. The 
study was exploratory, quantitative and qualitative and was applied to students of the 
Administration course of the Universidade Federal Fluminense (UFF), enrolled in the 
subjects of Knowledge Management; Psychology and Methods and Processes: a 
descriptive statistics and a content analysis were performed to analyze the descriptive 
data collected through a questionnaire. A previous documentary study made it 
possible to identify the implementation of some coaching practices in the academic 
environment, related to undergraduate students, and field research showed that, in 
general, undergraduates recognize the need and value of the coaching offer process, 
considering its applicability in relation to questions of a professional, academic and 
personal nature; and their collaboration for the management of knowledge, developing 
technical skills and, in matters of personal knowledge management, contributing to the 
development of information management skills and self-knowledge. Finally, this work 
reinforces that coaching has a great potential to maximize the effects of the university 
educational process and that it is possible to think of an educational process with 
accompanying actions directed to undergraduate students.
KEYWORDS: Knowledge management. Personal knowledge management. Coaching. 
Graduation Course in Management. Universidade Federal Fluminense.

1 | 	INTRODUÇÃO

Considerando-se o contexto das universidades federais, entende-se a 
necessidade de esforços visando-se a melhoria contínua do processo educacional.  
No âmbito deste estudo, interessa as possibilidades de aplicação da gestão 
do conhecimento pessoal, como ferramenta de desenvolvimento, por meio da 
aprendizagem, a partir do autoconhecimento, a um “ser” em particular, o discente. 

Dentre as diferentes ferramentas não formais que suportam o processo 
de desenvolvimento, optou-se por analisar a contribuição do coaching para o 
desenvolvimento do corpo discente, a fim de analisar sua contribuição para a gestão 
do conhecimento pessoal no ambiente acadêmico.

Assim, considerando-se que o ambiente acadêmico se relaciona diretamente 
com o conhecimento questiona-se: como a gestão do conhecimento pessoal, por meio 
de uma ferramenta não tradicional de aprendizado, voltada para o desenvolvimento 
do corpo discente, pode contribuir para sua formação? 

Tendo-se como referência essa questão, o estudo teve por objetivo geral 
identificar possibilidades de implementação do processo de coaching como 
ferramenta de desenvolvimento de alunos de graduação e sua relação com a gestão 
do conhecimento pessoal. 
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Como objetivos específicos buscou-se identificar possibilidades de 
implementação do processo de coaching, a partir da percepção dos alunos de 
graduação quanto às questões que interferiram em sua formação, a fim de contribuir 
para o desenvolvimento de seu conhecimento pessoal; e verificar a aplicação 
de processos de coaching no ambiente acadêmico, por meio da identificação de 
experiências de sua utilização, a fim de identificar suas potencialidades para o 
desenvolvimento pessoal de alunos de graduação, a partir da visão acadêmica e do 
mercado.

Dessa forma, considera-se que a relevância deste estudo está na possibilidade 
de identificar uma alternativa extraclasse capaz de contribuir para o desenvolvimento 
dos discentes, sendo o coaching para alunos de graduação uma forma de contribuir 
para sua formação, desenvolvendo, além do conhecimento teórico e prático, também 
o capital espiritual.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Pimentel (2007, p. 21) discute a gestão do conhecimento como um processo 
social, destacando seu direcionamento para “processos estratégicos voltados à 
capacitação do nosso povo [brasileiro] para o trabalho, com o conhecimento ao 
alcance de todos e uma nova prática educacional que seja formadora de mentes 
competentes e capazes de inovar”. 

Morais (1995, p. 52), ao discutir o papel da universidade na formação do aluno, 
reforça o papel desta instituição no desenvolvimento humano ao considerar que “[...] 
os formados nas universidades deveriam ser seres humanos conscientes de si e do 
seu tempo[...]”.

Assim, vale a pena uma reflexão sobre o papel das instituições formadoras, a 
respeito de como instrumentalizar o profissional com requisitos mínimos para o 
desenvolvimento da competência interpessoal, compreendendo que ela só é 
desenvolvida se o sujeito do processo ensino-aprendizagem estiver disposto, 
pelo menos, a considerar o autoconhecimento como peça fundamental na sua 
formação profissional. (ESPERIDIAO; MUNARI; STACCIARIN, 2002, p. 518).

No âmbito da defesa da implementação de práticas de gestão do conhecimento 
pessoal, a fim de ampliar o escopo de atuação da universidade no processo de 
formação do aluno por meio do desenvolvimento do autoconhecimento, apresenta-se, 
na sequência, alguns pontos mais relevantes relacionados à gestão do conhecimento 
pessoal.

O termo conhecimento pessoal, segundo Jain (2011, p. 2), começou a ser usado 
na literatura acadêmica em 1958, em um estudo realizado por Polanyi (1958), sendo 
que o termo gestão do conhecimento pessoal, cuja sigla em inglês é PKM (Personal 
Knowledge Management),  apareceu primeiramente em um working paper de Frand 
e Hixon (1999). 
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Desde então, o meio acadêmico discute se a gestão do conhecimento pessoal é 
uma ramificação da gestão do conhecimento ou se ela é um processo independente. 
Neste estudo, entende-se a gestão do conhecimento como um processo único, 
podendo o mesmo ser direcionado para a gestão do conhecimento organizacional e/
ou para a gestão do conhecimento pessoal. 

A diferença está no foco do beneficiário do processo. A gestão do conhecimento 
centrada na organização é aplicada para o desenvolvimento institucional enquanto a 
gestão do conhecimento centrada no indivíduo é direcionada para o desenvolvimento 
pessoal.

É importante destacar que a gestão do conhecimento pessoal pode ocorrer 
tanto em ambientes institucionais, de modo a contribuir para o desenvolvimento 
institucional, a partir do desenvolvimento individual, quanto de forma independente, 
a partir da iniciativa do próprio indivíduo.

Dessa forma, Madeira e Pereira (2010, p. 43) ajudam na compreensão dessa 
discussão esclarecendo que:

em termos organizacionais, o conhecimento é geralmente considerado como 
sendo know-how, ou ações aplicadas a algo, pelo saber fazer. Em se tratando do 
conhecimento pessoal, não deixa de ser know-how, só que as ações apostas, por 
sua vez, não são, necessariamente, apenas no ecossistema profissional, mas, 
também, na própria vida.

Nesse contexto, entende-se a gestão do conhecimento pessoal a partir da visão 
de Higgson (2004), apud Cheong e Tsui (2010, p. 40), compreendendo-a como o:

“gerenciamento e suporte de conhecimento pessoal e informações para que 
sejam acessíveis, significativos e valiosos para o indivíduo; manutenção de 
redes, contatos e comunidades; tornando a vida mais fácil e mais agradável, e 
explorando o capital pessoal”.

Entendendo-se o coaching como uma prática de gestão do conhecimento 
pessoal, e, sendo o mesmo objeto de investigação nesse estudo, tem-se, a seguir, 
uma descrição genérica enfatizando seus principais termos e conceitos.

Dependendo da perspectiva de análise, o coaching pode ser compreendido 
como uma técnica, ferramenta ou processo. Contudo, o fundamento primário que 
direciona a sua prática é o desenvolvimento pessoal e/ou profissional do indivíduo. 

Para Lyons (2003, p. 45) “o coaching se preocupa com a facilitação, e não em 
dar conselhos”. Desta forma, o coaching vai além do aconselhamento e da mentoria. 
Já Silva (2010) destaca que:

o que é singular na ação do coach é a sua relação direta com o ato de conduzir, 
guiar e caminhar junto, apoiando o coachee (aquele que é guiado) a atingir metas 
e objetivos pré-estabelecidos. Para isso, o coach não precisa necessariamente 
deter conhecimentos específicos relacionados à área de atuação do seu coachee, 
pois o seu objetivo não é o de prover soluções. O que realmente é indispensável é 
que ele esteja junto, apoiando, orientando, sugerindo, fazendo questionamentos, 
dando feedbacks, abrindo caminhos e apresentando possibilidades.

Barbieri (2012, p. 59) complementa a visão de Lyons (2003) e Silva (2010) ao 
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considerar que:

o coaching busca ensinar a pessoa a pensar e a aprender, em vez de ensinar 
algo concreto e específico. Busca ainda desenvolver o potencial da pessoa 
assessorada, passando a ideia de um aprendizado constante e de que os 
processos de mudança exigem acompanhamento e diálogo [...] 

Zohar (2008, p. 53) apresenta a autoconsciência (consciência da existência de 
nosso eu profundo) e o holismo (reconhecer a teia, o sistema e as conexões) como 
dois dos dez critérios para a obtenção da inteligência espiritual. Ainda para Zohar 
(2008, p. 53):

o capital espiritual contesta a premissa do capitalismo de que somos 
essencialmente seres econômicos e, ao contrário, sustenta que os seres humanos 
são essencialmente criaturas com significado e propósito [...]

Uma empresa ou pessoa que age baseada em significado, visão, propósito e 
valores essenciais [...] adquire capital espiritual. 

Diante de diferentes percepções sobre os termos coaching, coach e coachee, 
esclarece-se a compreensão de Souto (2016).

Entende-se o coaching [...] como o processo individual ou de grupo em que o 
coach promove o desenvolvimento integral do coachee, no âmbito pessoal ou 
profissional – a partir de um método preestabelecido, que faz uso de recursos 
e técnicas não tradicionais, aplicado por profissionais certificados – levando-o a 
definir e a alcançar um objetivo, alinhado com seu sonho e missão de vida, por 
meio da execução de tarefas, elencadas em um plano de ação, que permitirão o 
alcance desse objetivo, o desenvolvimento de competências  e a ampliação do 
autoconhecimento, por meio da reflexão, do diálogo, do aprendizado experimental, 
do exercício da autoanálise comportamental e das reações frente às diferentes 
situações cotidianas. Por coach, compreende-se o profissional com formação 
certificada que conduz o processo de coaching e por coachee o indivíduo que é 
conduzido pelo coach, definindo sua trajetória, ao longo deste processo.

Neste contexto, de aplicação do coaching como uma prática de desenvolvimento 
do capital espiritual de alunos de graduação, há evidências de sua contribuição para 
a diminuição da evasão escolar, conforme estudo de Bettinger e Baker (2014, p. 14) 
que demonstrou que o índice de estudantes que concluem os cursos de graduação 
aumenta em média 15%, nos grupos de estudantes que passaram pelo processo de 
coaching.

Por fim, no Brasil foram identificadas as seguintes experiências de aplicação do 
coaching no ambiente acadêmico: o programa de Coaching do curso de Administração 
do Ibmec, o Núcleo de Carreiras do Insper, o Programa de coaching da BandTec e o 
Programa de coaching do Centro Universitário Belas Artes (SOUTO, 2016).

3 | 	MÉTODO

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, quantitativa e 
qualitativa, sustentada pela revisão de literatura e complementada pelos dados 
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obtidos a partir da pesquisa de campo realizada com alunos do curso de graduação 
em Administração da Universidade Federal Fluminense (UFF).

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica, teve por finalidade o embasamento 
teórico e o levantamento de evidências de coaching no ambiente acadêmico. 

Quanto à coleta de dados do estudo de campo, esta, deu-se por meio de 
questionário, aplicado aos alunos matriculados nas disciplinas de Gestão do 
conhecimento; Métodos e técnicas; e Psicologia da UFF – que se constituíram nos 
sujeitos da pesquisa – adotando-se a amostra por acessibilidade.

O questionário foi composto por seis questões de múltipla escolha, sendo 
que algumas permitiam a complementação discursiva, e uma questão final aberta, 
dedicada a comentários sobre o estudo. 

Foi realizado o pré-teste com um aluno do curso de Administração, a partir do 
qual foram sinalizadas possibilidades de melhoria que permitiram realizar algumas 
adequações pertinentes. O pré-teste contribuiu para melhorar a compreensão de 
algumas questões, tanto na sinalização de alterações do texto das questões quanto 
à adequação da formatação.

A coleta de dados ocorreu no período de 24 a 26 de fevereiro de 2016. 
Previamente, adotando-se como critério da amostra a acessibilidade, negociou-se 
com os professores das disciplinas data e horário pré-definidos para a aplicação dos 
questionários. Antes da coleta, após a apresentação do pesquisador, por parte dos 
professores, realizou-se uma breve contextualização do estudo e dos conceitos de 
gestão do conhecimento pessoal e de coaching, a fim de garantir um nivelamento 
mínimo, que pudesse garantir uma melhor compreensão dos temas e do instrumento 
de coleta de dados, de modo a obter uma melhor qualidade das respostas. 

De 58 inscritos na disciplina de Métodos e Processos, 24 na de Gestão do 
Conhecimento e 39 na de Psicologia, totalizando 121 alunos, 67 contribuíram com 
o estudo, respondendo ao questionário. Dos 67 questionários, um foi invalidado 
em virtude de erros de preenchimento que interfeririam na análise geral dos dados, 
ficando, assim, 66 questionários válidos. Destes, outros 4 apresentaram erros de 
preenchimento em questões específicas, 2 na questão 5 e 2 na questão 6. Desta forma, 
os resultados referentes a estas questões referem-se ao total de 64 respondentes. 

Por fim, adotou-se para o tratamento dos dados a análise por meio de estatística 
descritiva e a análise de conteúdo, cujo critério de categorização adotado foi o 
agrupando dos temas relacionados. As categorias foram definidas a posteriori, a 
partir de sua relação semântica. No caso de interesse na relação das categorias 
derivadas da análise de conteúdo com as afirmativas discursivas dos respondentes, 
sugere-se consultar o trabalho original de Souto (2016).
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4 |  RESULTADOS

Em relação ao perfi l dos 66 respondentes considerados para análise, 19 eram 
da disciplina de Psicologia, 9 da disciplina de Gestão do conhecimento e 38 da 
disciplina de Métodos e processos; um era aluno do curso de Ciências Contábeis 
e outro do curso de Sistemas de Informação, porém, matriculados em alguma das 
disciplinas do curso de Administração que foram objeto da amostra; embora seja 
comum a presença de alunos de outras instituições, nas disciplinas do curso de 
Administração, em virtude de mobilidade acadêmica, todos os respondentes eram 
de cursos da própria universidade; houve a predominância de alunos que iniciaram o 
curso em 2014, o que faz com que a visão agregada dos dados tenda a refl etir mais 
a percepção de alunos que se encontram na fase intermediária do curso, não sendo 
caracterizados nem como iniciantes (calouros), nem como formandos.

Ainda em relação ao perfi l dos 66 respondentes, quanto à carga horária, há 
uma predominância de alunos que se enquadram no segundo quartil do curso, o que 
reforça que a visão agregada dos dados tende a refl etir mais a percepção de alunos 
que se encontram na fase intermediária do curso; os dois períodos do curso de maior 
representatividade foram o iniciado no primeiro semestre de 2014, com a frequência 
de 30 respondentes, e o iniciado no segundo semestre de 2014, com a frequência 
de 14 respondentes, caracterizando, seu somatório, maior presença na amostra de 
alunos do terceiro quartil do curso; e, no que se refere à carga horária concluída, a 
frequência de 36 dos respondentes na faixa entre 26 e 50% e a de 11 na faixa de 51 
a 75%, caracteriza maior presença na amostra de alunos na fase intermediária do 
curso.

A questão 1 teve por objetivo identifi car os contextos que interferiram ou 
poderiam ter interferido na formação dos alunos. O respondente podia selecionar 
mais de uma alternativa.

Na percepção dos alunos todos os contextos são representativos, porém há 
uma predominância do contexto profi ssional. 

Gráfi co 1 – Potenciais contextos de interferência na formação dos alunos
Fonte: Dados da pesquisa, 2016.
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É válido esclarecer que, em relação à questão 1, quando os respondentes 
selecionaram os três contextos e não selecionaram a opção todos, a resposta foi 
considerada como se o item marcado fosse o item todos, pois, logicamente, haveria 
distorção se contabilizasse individualmente cada contexto, uma vez que há a opção 
todos.

A questão 2 buscou compreender como o processo de coaching poderia 
colaborar para a gestão do conhecimento no ambiente acadêmico. O respondente 
podia selecionar mais de uma alternativa.

Percebe-se que na percepção dos alunos todas as opções são representativas, 
porém com predominância da “desenvolvendo competências técnicas”, o que se 
apresenta alinhado com a questão anterior, na qual predominou o contexto profi ssional 
como o de maior impacto. 

Gráfi co 2 – Colaboração do coaching para a gestão do conhecimento
Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

Considerando-se especifi camente a gestão do conhecimento pessoal, 
compreendendo-a sob a ótica da gestão do conhecimento do indivíduo e seu 
direcionamento para a gestão de seu conhecimento explícito, muitas vezes 
representado por documentos, e de seus relacionamentos e/ou para seu 
autoconhecimento e desenvolvimento, há um grande potencial de contribuição do 
coaching para a gestão do conhecimento pessoal.

A questão 3 foi direcionada a  identifi car se o aluno havia sentido a necessidade 
de orientação ou acompanhamento, até o momento de sua formação. Um número 
signifi cativo de alunos manifestou-se positivamente, totalizando 36 dos respondentes. 
A análise das respostas discursivas permitiu identifi car as categorias de necessidades: 
motivacional, pessoal, profi ssional (sendo esta subdividida em carreira, gestão de 
tempo e orientação para estágio) e aprendizagem.

A questão 4 teve por fi nalidade identifi car se o aluno percebeu a necessidade 
de orientação ou acompanhamento por parte de algum colega. Embora a maioria 
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tenha se manifestado negativamente, é válido destacar que a quantidade de 30 
alunos que se manifestou positivamente é signifi cativa, percebendo-se uma curiosa 
inversão em relação à questão 3. 

Enquanto na questão 3, 36 respondentes selecionaram sim e 30 não, na 
questão 4, ocorreu o contrário, 36 respondentes marcaram não e 30 sim. Entretanto, 
não se trata de uma relação direta entre as questões (se todos que marcaram sim 
em uma tivessem marcado não na outra). 

Destaca-se a possibilidade de a signifi cativa quantidade de sim na questão 4 
poder refl etir a projeção em relação ao outro. Contudo, como tal conceito não foi 
abordado neste estudo, não há como aprofundar esta questão.

A análise das respostas discursivas permitiu identifi car as categorias de 
necessidades: aprendizagem, motivacional, pessoal, profi ssional (sendo esta 
subdividida em carreira e orientação para estágio) e relacional.

A questão 5 buscou identifi car qual o período seria mais apropriado para o 
oferecimento do coaching, considerando-se a possibilidade de sua oferta pela 
universidade.

A partir do ponto de vista dos respondentes, identifi cou-se uma distribuição 
bimodal, representada pelas alternativas primeiro e quinto período. 

Gráfi co 3 – Período mais adequado para início do oferecimento do coaching
Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

Ressalta-se, ainda, que se pode considerar que o processo de coaching poderia 
ser mais apropriado quando do início do curso (os alunos demonstraram muitas 
dúvidas quanto à escolha do curso e suas possibilidades de atuação) e/ou do início 
do ciclo profi ssional (uma vez que se acredita haver uma tendência de que a partir do 
quinto período ocorra uma maior concentração de alunos que iniciam as atividades 
profi ssionais, por meio do estágio).

A questão 6 teve por foco identifi car em que o coaching poderia ajudar os alunos, 
caso fosse oferecido pela universidade. O respondente podia selecionar mais de uma 
alternativa. Todas as opções foram selecionadas pelos alunos, contudo, destacam-se 
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aquelas referentes a 55% das incidências e que correspondem a 1/3 das alternativas 
apresentadas: identifi car e compreender as possibilidades de atuação na área; 
desenvolver meu autoconhecimento; ampliar meu nível de aprendizado; preparar-
me para entrevistas, concursos, seleções de intercâmbios; desenvolver habilidades 
de negociação; defi nir a atuação na área, desde o início do curso (estágio, monitoria, 
iniciação científi ca, iniciativa pública, iniciativa privada, segmentos de atuação); 
melhorar a qualidade do meu TCC; e motivar-me em relação aos estudos.

Gráfi co 4 – Percepção em porcentagem da ajuda do coaching, caso fosse oferecido pela 
universidade

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

Já a questão 7, de natureza discursiva, teve  por fi nalidade captar a percepção 
dos respondentes sobre a utilidade e/ou os benefícios de um processo de coaching
para alunos de graduação. A análise das respostas permitiu inferir 4 categorias 
relacionadas à utilidade ou benefícios do processo de coaching: colaboração na 
aprendizagem, desenvolvimento do corpo docente, desenvolvimento dos alunos e o 
reconhecimento de valor, do processo.

Assim, de forma geral, os resultados demonstraram que: o processo de 
formação dos alunos de graduação sofre interferência de questões relacionadas 
ao contexto profi ssional; a colaboração do coaching no que se refere à gestão do 
conhecimento destaca-se quanto ao desenvolvimento de competências técnicas e 
do autoconhecimento; os alunos de graduação sentem a necessidade de orientação 
ou acompanhamento; o 1º e 5º períodos seriam os mais adequados ao oferecimento 
do coaching; os alunos de graduação percebem que o processo de coaching poderia 
ajudar na identifi cação e compreensão das possibilidades de atuação na área; e 
o coaching traria benefícios relacionados à aprendizagem, ao desenvolvimento do 
corpo docente e ao seu próprio desenvolvimento.

5 |  CONCLUSÕES

A pesquisa de campo demonstrou que os alunos de graduação sentem a 
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necessidade e valorizam a possibilidade do oferecimento do processo de coaching, 
considerando sua aplicabilidade em relação a questões de natureza profissional, 
acadêmica e pessoal; e sua colaboração para a gestão do conhecimento, 
desenvolvendo competências técnicas e, no enfoque da gestão do conhecimento 
pessoal, contribuindo para o desenvolvimento de competências de gestão de 
informações e do autoconhecimento. 

A partir dos dados identificados no estudo, considera-se que o coaching 
apresenta um grande potencial para maximizar os efeitos do processo educacional 
universitário. 

Na prática, pode-se pensar em um processo educacional que contemple, 
complementarmente, ações de acompanhamento direcionadas aos alunos, de 
modo a considerar situações de seus contextos pessoal e profissional; fortalecer o 
conhecimento técnico e complementar a aprendizagem, por meio da autorreflexão, 
do auto aprendizado e do aprendizado vivencial; promover a motivação e contribuir 
para a redução da evasão ao mesmo tempo que permita a identificação de seus 
perfis e de suas áreas de atuação de interesse, permitindo-lhes alcançar a satisfação 
pessoal; auxiliar no direcionamento do estágio, tendo em vista a futura carreira 
profissional; desenvolver competências emocionais, comportamentais e de gestão 
do tempo; e desenvolver os capitais de relacionamento e espiritual.

Sugere-se a continuidade dos estudos, ampliando o objeto de estudo a novos e 
maiores grupos de alunos de graduação e aos demais atores que integram o corpus 
acadêmico, dentre eles, alunos de pós-graduação, professores, pesquisadores e 
profissionais técnicos, de nível médio ou com formação universitária.

Por fim, acredita-se que o papel da universidade vai além do desenvolvimento 
das competências teóricas e técnicas, devendo alcançar a formação integral 
do aluno e utilizando-se da gestão do conhecimento pessoal para ampliar seu 
autoconhecimento e colaborar para a constituição de seu capital espiritual, sendo 
este alcançado ao promover o alinhamento de seus valores, seu sonho e sua missão 
de vida.
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